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‘Game Over’ é encerrada com 
um acordo de R$ 2,7 milhões

Após ‘arrastão’, 8 adolescentes são  

apreendidos e 2 homens presos
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a animais
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- O Serviço de Aten-
dimento Móvel de Ur-
gência (Samu) con-
templou mais uma 
unidade de ensino 
da capital alagoana 
com o Projeto Samu 
nas Escolas (PSE). Desta vez o Colégio São 
Jorge, em Jaraguá, Maceió, foi o beneficiado, 
com ações de conscientização sobre os 
males causados pelos trotes e noções bá-
sicas de primeiros socorros. O PSE é uma 
ação de extensão da Universidade Federal 
de Alagoas (Ufal) em parceria com a Se-
cretaria de Estado da Saúde (Sesau), por 
meio do Samu. A iniciativa é organizada por 
estudantes universitários dos Cursos de 
Medicina, Serviço Social e Enfermagem.

- A previsão do mer-
cado financeiro para 
o Índice Nacional de 
Preços ao Consumi-
dor Amplo (IPCA) – 
considerado a infla-
ção oficial do país 
– passou de 4,39% para 4,5% este ano. A 
estimativa está no Boletim Focus de on-
tem, pesquisa divulgada semanalmente, 
em Brasília, pelo Banco Central (BC) com a 
expectativa de instituições financeiras para 
os principais indicadores econômicos. Para 
2025, a projeção da inflação também 
subiu de 3,96% para 3,99%. Para 2026 e 
2027, as previsões são de 3,6% e 3,5%, 
respectivamente.

- Com um novo mar-
co em seus 4 meses 
de funcionamento, a 
Unidade Especializa-
da em Pré-Natal de 
Alto Risco (Uepnar) 
registrou 200 aten-
dimentos a gestantes alagoanas. O serviço, 
uma parceria da Secretaria de Estado da 
Saúde (Sesau) e da Secretaria de Estado 
da Primeira Infância (Cria), funciona no Hos-
pital de Emergência do Agreste (HEA), em 
Arapiraca, e passou a atender as gestantes 
de alto risco desde  26 de junho deste ano. 
Para a secretária Caroline Leite, o número 
é simbólico e mostra que o governo Paulo 
Dantas está determinado em melhorar os 
índices da saúde em Alagoas.

- O Governo de Ala-
goas e a empresa 
Reviver Administra-
ção Prisional, respon-
sável pela gestão do 
Presídio do Agreste, 
em Girau do Poncia-
no, foram condenadas pela Justiça a pagar 
uma indenização de R$ 50 mil para 2 filhos 
de 1 preso que se matou dentro do presídio. 
Segundo o UOL, o preso teria tentado suicí-
dio outras 3 vezes antes. O preso, identifica-
do apenas como Manoel, cometeu suicídio 
dia 2 de agosto de 2020, após outras 3 
tentativas frustradas de tirar a própria vida. 
Segundo agentes penitenciários, o homem, 
também, foi flagrado batendo a cabeça na 
parede em 10 oportunidades.

- Os maceioenses 
podem participar 
da consulta pública 
do programa Novo 
Centro com foco em 
moradia, economia e 
preservação cultu-
ral. A iniciativa visa 
transformar o Centro 
da capital, levar mais 
moradia e restaurar 
espaços de convi-
vência na localidade. 
Para facilitar a parti-
cipação da população, 
placas com QR codes 
foram espalhadas por 
todo o Centro de Ma-
ceió para promover o 
acesso rápido e fácil 
à consulta pública, 
disponível até o dia 21 
de novembro. 

- A rede elétrica de 
Cuba sofreu outro 
colapso no domingo 
passado, marcando 
a 4ª falha em apenas 
48h. A crise ener-
gética aumenta a 
preocupação em um 
país que já enfrenta 
escassez severa de 
alimentos, combustí-
vel e medicamentos. 
Apagões recorren-
tes têm provocado 
pequenos protestos, 
principalmente em 
Havana, enquanto 
uma tempestade 
tropical ameaça com-
plicar ainda mais os 
esforços de recupera-
ção da energia. 

(82) 99333.6028

Deu Bom!

Deu Ruim!



U 
ma das equipes da 

Ronda do Bairro, 

da Polícia Militar de 

Alagoas, prendeu 2 homens 

e outros 8 adolescentes 

foram apreendidos após a 

realização de um “arrastão” 

na Praça do Skate, um dos 

pontos mais conhecidos 

do bairro de Ponta Verde, 

na parte baixa de Maceió. 

O caso ocorreu na noite 

de domingo passado, mas 

foi divulgado ontem pela 

corporação.

De acordo com a Polícia 

Militar – que não revelou 

os nomes dos acusados 

– durante a ação policial 

foram recuperados 13 itens 

roubados. Dentre eles, 

correntes, pulseiras, um 

celular, anéis, um par de 

sandálias e 2 relógios.

Após roubar os tran-

seuntes, o grupo ainda 

conseguiu fugir, mas foi 

pego durante as rondas da 

corporação, na Avenida 

Senador Rui Palmeira, 

também na Ponta Verde. 

As informações repas-

sadas pela Ronda do Bairro 

destaca que os menores 

tinham entre 14 e 17 anos de 

idade. Os adultos do bando 

tinham 18 anos e 29 anos. 

O tenente Silveira, que 

comandou a ação, expli-

cou que a equipe se encon-

trava em um trabalho de 

rotina, quando receberam 

a denúncia da ação crimi-

nosa na Praça do Skate. Os 

policiais obtiveram infor-

mações com duas vítimas e 

saíram em perseguição aos 

autores do roubo, quando 

o encontraram nas imedia-

ções do ocorrido. 

O bando foi encontrado 

desarmado e os integrantes 

não demonstraram – ainda 

conforme o tenente – resis-

tência à prisão. “Não foi 

sequer preciso algemar os 

dois adultos. Diante dos 

fatos, as vítimas e os suspei-

tos foram levados à Central 

da Polícia Civil para as 

providências cabíveis”.

Eles foram para a 

Central de Flagrantes, 

localizada no bairro do 

Tabuleiro do Martins. Os 

adolescentes foram ouvi-

dos e liberados. Já os adul-

tos ficaram presos e foram 

autuados pelo artigo 157 

do Código Penal Brasileiro, 

que trata do roubo com 

aumento de pena, quando 2 

ou mais pessoas concorrem 

para o crime.
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Flagra do Cotidiano cenaurbana.correioalagoano@gmail.com

Quem mora em Guaxuma tem passado por maus 
bocados. É que desde a 3ª feira da semana passada 

que não chega água às torneiras das residências. 
A reclamação e revolta por lá é geral, assim como 
as tentativas de obter resposta da BRK Ambiental, 
concessionária responsável pelo abastecimento 
d’água em Maceió e região metropolitana. Ao que 

tudo indica, não são só os moradores de Guaxuma 
enfrentando problemas, já que ontem o escritório 
da BRK no Farol estava lotado de pessoas tentando 

resolver suas demandas com a empresa.

Redação
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2 homens são presos e 8 
adolescentes apreendidos
Segurança, Caso aconteceu na Praça do Skate; Polícia recuperou 13 itens roubados Um grande evento 

d e  n í ve l  n a c i o n a l 
f o i  r e a l i z a d o  e m 
Maceió, no domingo 
passado, voltado para 
a limpeza das praias. 
Realizado pelo Insti-
tuto Limpa Brasi l , 
a atividade contou 
com a participação da 
Autarquia Municipal 
de Desenvolvimento 
Sustentável e Limpeza 
Urbana (Alurb), da 
Marinha Brasileira, 
da Sprite Brasil e se 
concentrou na orla de 
Ponta Verde.

O  1 °  M u t i r ã o 
de Limpeza Spri te 
contou  com ações 
s u s t e n t á ve i s  e  d e 
cuidado com o meio 
ambiente. Entre elas, 
o  recolhimento de 
resíduos encontra-
dos na faixa de areia, 
educação ambiental 
com banhistas e tran-
seuntes, além da sepa-
ração dos resíduos, 
visando dar a destina-
ção correta para cada 
um deles.

Limpa Brasil

Alurb participa 

de mutirão de 

limpeza na orla

Prisões e apreensões acontecem pouco depois do ‘arrastão’, ainda na Ponta Verde



D  eflagrada em junho 
deste ano, a Operação 
Game Over teve como 

alvo influencers digitais de 
Alagoas que foram acusa-
dos de envolvimento num 
esquema para a divulgação 
de jogo de azar online, o Jogo 
do Tigrinho, simulando 
altos ganhos que atraiam os 
apostadores, que acabavam 
perdendo grandes quantias 
em dinheiro.

O caso acabou ganhando 
repercussão em virtude dos 
influenciadores digitais 
envolvidos, que chegaram 
a ser presos e ter os bens 
apreendidos. O Correio 
Alagoano acompanhou 
as investigação desde o 
início. Na semana passada, 
a Operação Game Over foi 
encerrada em relação a 5 
influenciadores digitais e 
pessoas ligadas às suas redes 
de apoio. 

A operação desvendou 
– conforme o delegado da 

Polícia Civil de Alagoas 
Lucimério Campos, um 
esquema que envolvia a 
promoção ilegal deste tipo 
de jogo por meio de plata-
formas digitais, em que 
era utilizada uma “conta 
demonstração”, que simu-
lava apostas reais, porém o 
objetivo era captar aposta-
dores e seguidores de forma 
irregular, causando prejuízo 
financeiro e emocional às 
pessoas. 

A operação – entretanto 
– foi encerrada após a cele-
bração de acordos de cola-
boração premiada entre os 
influenciadores investiga-
dos e a Polícia Civil. 

Os acordos tiveram o 
parecer favorável do Grupo 
de Atuação Especial de 
Combate ao Crime Organi-
zado (Gaeco), que faz parte 
do Ministério Público Esta-
dual. Estes foram homologa-
dos pelo colegiado de juízes 
da 17ª Vara Criminal. 

O acordo envolve multa 
paga ao Estado e doação de 
bens e equipamentos para a 

construção de uma sede para 
a Delegacia de Estelionato 
de Maceió, que foi recente-
mente criada pelo governo 
estadual. O acordo também 
obriga o ressarcimento das 
vítimas que constam no 
inquérito policial, que terão 
de volta o dinheiro perdido. 

Durante a operação, 
foram apreendidos R$ 5 
milhões em veículos, além de 
lanchas, celulares, dinheiro e 
passaporte de influenciado-
res alagoanos e pessoas que 
os assessoravam. 

Nas redes sociais, os 
influenciadores Paulinha e 
Ygor Ferreira publicaram 

que recuperaram os seus 
bens, entre eles uma Pors-
che, uma Pajero e uma Land 
Rover. Eles disseram que 
todos os bens, dinheiro e 
também uma lancha apre-
endidos na operação foram 
devolvidos. “Só tenho a 
agradecer a Deus porque 
tudo foi esclarecido”, disse.

Uma parte do patrimô-
nio dos influenciadores foi 
destinada à criação de um 
fundo de ressarcimento 
que é superior – conforme 
apurou o Correio Alagoano 
– a R$ 1 milhão. 

O casal  Ana Paula 
Ferreira da Silva e Ygor Yuri 

Ferreira, que chegaram a 
ser presos durante o inqué-
rito, deve destinar um valor 
próximo a R$ 423 mil ao 
fundo de compensação às 
vítimas e bancar a constru-
ção da sede da delegacia já 
citada. 

Como garantia, um 
imóvel avaliado em R$ 
1 milhão foi colocado no 
acordo. Os influenciadores, 
para não serem denuncia-
dos, vão auxiliar em inves-
tigações. O encerramento 
das investigações, diante do 
acordo firmado, foi anun-
ciado no fim da 6ª feira 
passada, mas os detalhes de 
como se daria o acordo foi 
sabido nas últimas 24 horas. 

No total, ressarcimentos, 
novo prédio de delegacia 
e equipamentos, o acordo 
ficou em aproximadamente 
R$ 2,7 milhões. 

Como há uma colabora-
ção, apesar do encerramento 
da Game Over em relação a 
esta fase, pode haver uma 2ª 
etapa com os desdobramen-
tos dessa investigação. 
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Operação Game Over encerra 
com o pagamento de multa
Investigação, Ação teve como foco a divulgação do Jogo do Tigrinho em AL e foi deflagrada em junho

Jogos online causaram diversos prejuízos para os alagoanos

A sífilis é uma Infecção 
Sexualmente Transmissível 
(IST) causada pela bacté-
ria Treponema pallidum 
e pode ser transmitida ao 
bebê, ainda durante a gesta-
ção, causando problemas 
como má formação e até 
morte fetal. Para prevenir 
a sífilis congênita, a infec-
tologista Sarah Dominique 
Dellabianca, que atua no 

Hospital da Mulher (HM), 
em Maceió, destaca a impor-
tância do acompanhamento 
pré-natal, uso de preserva-
tivos, testagem para detec-
ção da doença e, em casos 
de infecção, o tratamento 
correto da mãe e do parceiro.

Em Alagoas, a conta-
gem de casos da doença 
em crianças com menos 
de 1 ano em 2023 foi de 481 

casos. Por isso, segundo 
Sarah, as gestantes devem 
realizar o pré-natal de forma 
adequada, porque podem 
ser portadoras da doença há 
bastante tempo e não terem 
sido diagnosticadas ante-
riormente.

“A sífilis é uma doença 
que pode durar décadas se 
não diagnosticada e tratada 
adequadamente. Quando a 

gestante adquire a bactéria 
e não faz exame, a infecção 
pode não ocasionar sinto-
mas, o bebê pode se infec-
tar, levar à má formação e 
às vezes ao desfecho de um 
óbito, que poderia ter sido 
evitado”, alertou a infectolo-
gista do Hospital da Mulher.

Conforme ela explicou, 
o tratamento para sífilis e 
para a sífilis congênita é a 

administração da penici-
lina. No caso de mulheres 
que tenham alergia a este 
medicamento, a especialista 
esclarece que são encon-
tradas outras opções tera-
pêuticas. “Às gestantes, 
aconselho que realizem o 
pré-natal adequado, subme-
ta-se ao teste rápido de sífilis 
e das outras doenças infec-
ciosas”, defende.

Saúde

Infectologista do Hospital da Mulher alerta 

a gestantes sobre riscos da sífilis congênita



O presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) sinalizou 
ao seu time de articulação 
internacional que o Brasil 
deverá se posicionar contra 

o ingresso da Venezuela 
no Brics, o grupo de países 
que reúne Brasil, Rússia, 
Índia, China e África do Sul. 
30 países já solicitaram a 
entrada no grupo.

Lula, que sofreu uma 
queda na residência oficial 

da Presidência em Brasília, 
não poderá comparecer 
pessoalmente à reunião 
do Brics , em Moscou, mas 
orientou seu time, chefiado 
pelo chanceler Mauro Vieira.

A Venezuela gover-
nada por Nicolás Maduro 

descumpriu acordos inter-
nacionais que o próprio 
presidente assinou, ao se 
comprometer a disputar 
eleições limpas e auditáveis, 
o que não se concretizou.

O Brasil se comprome-
teu ao lado de outras nações 

no mesmo pacto. Desde que 
Lula se recusou a reconhe-
cer a autoproclamada vitó-
ria de Maduro nas últimas 
eleições, tanto o presidente 
quanto sua chancelaria 
passaram a ser atacados pelo 
ditador.

L
ula ainda tem risco de 
sangramento intracra-
niano e deve repetir 

exames, dizem médicos. 
O presidente Lula (PT) 

deverá repetir nas próximas 
72 horas novos exames de 
neuroimagem para se certi-
ficar de que não há sangra-
mento ou edema na região 
atrás do crânio (ociptal), 
lesionada após escorregar e 
cair no banheiro.

Segundo médicos ouvi-
dos pela Folha, esse é o 
protocolo padrão nesses 
casos. O boletim médico 
informou que Lula sofreu 
“ferimento corto-contuso 
em região ociptal”, respon-
sável pela percepção visual, 
e levou pontos na região 
atrás da cabeça. Ele foi aten-
dido no Hospital Sírio-Liba-
nês de Brasília e segue sendo 
acompanhado em casa.

O acidente ocorreu na 
noite do sábado passado, 
conforme antecipado pela 
coluna da Mônica Bergamo, 
da Folha, e ocorreu no 
momento em que Lula e a 
primeira-dama Rosângela 
da Silva, a Janja, finaliza-

vam os preparativos para a 
viagem à Rússia, onde parti-
ciparia da reunião de cúpula 
do Brics. Por recomendação 
médica, a viagem foi cance-
lada.

O neurocirurgião Luiz 
Severo, especialista em dor, 
diz que, de acordo com 
informações disponíveis, 
o presidente teve um trau-
matismo cranioencefálico 
leve. “Ele não teve perda de 
consciência, não teve outros 
sinais de alarme, chegou ao 
hospital consciente e orien-
tado”.

Segundo ele, o termo 
“ferimento corto-contuso”, 
indica também que, além do 
traumatismo, o presidente 
sofreu uma contusão cere-
bral, ou seja, lesão na super-
fície do encéfalo em que 
acontece pequenos sangra-
mentos. “São sangramentos 
benignos, mas, a partir do 
momento em que o paciente 
tem um traumatismo leve e 
um sangramento intracra-
niano pequeno, a gente tem 
que ficar atento para o risco 
de aumento desse sangra-
mento”.

Severo explica que esse 
risco é maior em pacientes 
idosos pela própria fragili-

dade dos tecidos e dos vasos 
sanguíneos. Lula tem 78 
anos. Pessoas que usam anti-
coagulantes, como o AAS, 
também podem ter risco 
de sangramento aumen-
tado. Não há informação se 
o presidente faz uso desses 
medicamentos.

Para o neurologista, as 
primeiras 72 horas são as 
mais críticas para o risco de 
edema no cérebro. “A reco-
mendação é repouso, hidra-
tação e monitoramento”.

Segundo o boletim 
médico, após avaliação da 
equipe médica, Lula foi 
orientado a evitar viagem 
aérea de longa distância, 
podendo exercer suas 
demais atividades. Um voo 

do Brasil até a Rússia, onde 
será realizado o encontro, 
pode durar 17 horas.

Severo explica que a 
orientação de não viajar 
neste momento ocorre pelo 
risco de aumento de pres-
são no crânio e de sangra-
mento, além da necessidade 
de monitorização clínica 
e radiologia pela equipe 
médica.Quedas são frequen-
tes em idosos

Segundo a geriatra e 
clínica-geral Maisa Kairalla, 
membro da Câmara Técnica 
de Geriatria do Cremesp 
(Conselho Regional de 
Medicina), quedas como a 
que Lula sofreu no banheiro 
são muito frequentes entre 
idosos. Dados do Instituto 

Nacional de Traumatologia 
e Ortopedia mostram que 
entre pessoas acima de 80 
anos, 40% sofrem quedas 
todos os anos.

Ela explica que uma das 
piores consequências das 
quedas em que há trauma-
tismo craniano é o risco de 
hematoma subdural, uma 
condição em que o sangue 
acumula na região entre o 
crânio e a superfície cerebral 
após a ruptura de um vaso 
sanguíneo. “Às vezes você 
bate a cabeça, não sangra no 
dia, mas isso pode acontecer 
em até 30 dias, tempo que 
pode levar um hematoma 
subdural para se formar”, 
explica a médica.

Outro risco muito 
frequente é a fratura de 
quadril. “Se o presidente não 
tivesse operado [em razão 
de uma artrose no quadril] 
e colocado a prótese, o risco 
dessa queda poderia ter 
sido ainda maior porque a 
região fica muito instável, o 
que leva os idosos a caírem 
muito.”

Ela diz que a situação 
vivida pelo presidente serve 
de alerta para que os idosos 
façam adaptações em suas 
casas para prevenir quedas. 

TV Cultura
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Em Tempo Notícias

Lula sofreu um acidente doméstico no sábado passado

Lula fará exames, após risco 
de sangramento intracraniano
Acidente, Presidente escorregou e caiu no banheiro; ele deve repetir os exames em 72 horas

Política

Articulação internacional: Brasil será 
contra a inclusão da Venezuela no Brics



S  
e depender do sena-

dor Renan Calheiros 

(MDB) – que tentará 

buscar a reeleição em 2026 

– já é a hora do ninho emede-

bista começar a se estruturar 

para a disputa, não apenas 

em Alagoas, mas em todo o 

país, incluindo a possibili-

dade de manter ou ampliar 

a bancada no Senado . Para 

Calheiros, não há porque 

esperar diante das forças 

políticas que já começam a 

se movimentar local e nacio-

nalmente.

No âmbito local, o MDB 

conquistou 65 prefeituras 

(como já destacou o Correio 

Alagoano) e mantém uma 

hegemonia política, porém 

esta é ameaçada – nas próxi-

mas eleições – pelo bloco 

político atualmente liderado 

pelo prefeito de Maceió, João 

Henrique Caldas, o JHC 

(PL) e pelo deputado federal 

Arthur Lira (Progressistas).

Não por acaso, o ministro 

dos Transportes, o alagoano 

Renan Filho (MDB), deve 

intensificar ainda mais sua 

presença em Alagoas nos 

próximos anos, incluindo 

investimentos na área de 

Infraestrutura, como fez 

ao anunciar – na semana 

passada – R$ 250 milhões em 

obras no Estado. A parceria 

entre Renan Filho e o gover-

nador Paulo Dantas (MDB) 

busca também os resulta-

dos políticos, uma vez que 

o ministro dos Transpor-

tes avalia ser candidato ao 

governo do Estado pela 3ª 

vez.

O MDB – como tem 

dito Renan Filho a alguns 

de seus aliados – tem dúvi-

das se JHC será candidato 

ao governo e aposta até na 

possibilidade dele dispu-

tar o Senado, abrindo uma 

questão que pode abalar a 

aliança do prefeito com Lira. 

Mas, independente de JHC, 

o MDB quer repetir o que fez 

com a eleição de Dantas ao 

governo estadual, quando 

elegeu não apenas o chefe 

do Executivo, mas a cadeira 

de senador (Renan Filho) 

e a maioria da Assembleia 

Legislativa Estadual.

Porém, diferente do 

ocorrido nas eleições esta-

duais passadas, o PL deve 

buscar uma grande bancada 

na Casa de Tavares Bastos e 

pode tentar o Senado, além 

de vagas na Câmara dos 

Deputados. 

Paralela à corrida local, 

Renan Calheiros também 

trabalha para manter seu 

espaço político nacional-

mente. Ele é um dos prin-

cipais nomes do MDB no 

Senado, que conta com 11 

integrantes na bancada. 

Destes, 10 – incluindo 

Calheiros – encerrarão seus 

mandatos caso não se reele-

jam. O único emedebista 

com mandato garantido até 

2030 é Renan Filho, que – 

justamente por conta disto – 

pode “arriscar” uma eleição 

sem consequências de perda 

de cargo. Logo, se torna o 

nome mais viável do MDB 

para disputar o governo 

estadual. 

Há a sua capilaridade 

eleitoral, pois deixou o cargo 

sendo bem avaliado e o fato 

do MDB não ter um nome a 

ser trabalhado, já que Dantas 

não mais pode concorrer ao 

governo de Alagoas.

As prefeituras alagoa-

nas receberão, referente ao 

2º decêndio de outubro, R$ 

41.272.921,59 do Fundo de 

Participação dos Municí-

pios (FPM). Desta quantia, 

a cidade de Maceió terá 

direito a R$ 7,2 milhões em 

valores líquidos, já descon-

tando a retenção do Fundo 

de Manutenção e Desen-

volvimento da Educação 

Básica e de Valorização dos 

Profissionais da Educação 

(Fundeb).

O município de Arapi-

raca é o 2º da lista, com uma 

parcela de R$ 1,7 milhão. 

De acordo com a Secre-

taria do Tesouro Nacional 

(STN), o 2º decêndio de 

outubro, comparado com 

o mesmo decêndio de 

2023, apresentou um cres-

cimento de mais de 17,7%. 

Na comparação com o 

mesmo decêndio de 2022, 

o recurso do FPM cresceu 

49,28%. 

Em relação ao acumu-

lado de outubro, o Fundo 

teve um aumento de 

19,12% contra o mesmo 

período de 2023. Os 2 

primeiros decêndios repre-

sentam ainda um cresci-

mento de 13,28%, quando 

comparado com o mesmo 

período.

Em 29 cidades alagoa-

nas, com coeficiente de 0,6 

de distribuição, o repasse 

foi de R$ 168,9 mil. 

Considerando o ano de 

2024 e incluindo os repas-

ses extras do FPM do 1% de 

julho e 0,5% de setembro, o 

fundo cresceu, em termos 

nominais, 16,55% em rela-

ção ao mesmo período 

do ano anterior (+R$ 23,4 

bilhões).

Redação A Pol íc ia  Civi l 
de Alagoas cumpriu 
mandado de prisão, no 
final de semana passado, 
contra um homem de 
28 anos, acusado de 
envolvimento em um 
homicídio em 2022. A 
ação, coordenada pelo 
delegado João Marcelo, 
da Seção de Capturas 
da Diretoria de Repres-
são ao Crime Organi-
zado (Dracco), ocorreu 
no Benedito Bentes, em 
Maceió.

Durante o cumpri-
mento de prisão, o 
homem tentou fugir 
pulando do 4º andar do 
prédio onde morava, 
mas foi capturado após 
sofrer ferimentos.

O crime que moti-
vou a prisão ocorreu 
em novembro de 2022, 
no bairro do Canaã. A 
vítima, Carlos André 
dos Santos Emídio, foi 
morta em uma embos-
cada, supostamente 
motivada por vingança. 
Ele era apontado como 
responsável pela morte 
do irmão do acusado.

No dia do crime, ele 
foi surpreendido por 2 
homens que dispararam 
contra ele, enquanto o 
acusado teria pilotado 
a motocicleta usada na 
fuga. Durante o cumpri-
mento do mandado, ao 
tentar escapar, o homem 
saltou do 4º andar, 
sofrendo alguns feri-
mentos.

A polícia acionou o 
Serviço de Atendimento 
Móvel de Urgência 
(Samu), que prestou 
os primeiros socorros 
no local. O suspeito foi 
levado ao Hospital Geral 
do Estado (HGE), onde 
permanece internado.

Benedito Bentes

Acusado de 

homicídio tenta 

fugir pulando 

do 4º andar

Renan Calheiros também trabalha para manter seu espaço político

Renan Calheiros já quer 
definir os rumos do MDB
Senador se distanciou do processo eleitoral em Maceió, mas foca em Brasília e AL

Recursos

Prefeituras alagoanas receberam 
R$ 41,2 milhões em parcela do FPM
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“ É  u m a  l i g a ç ã o 
urgente!”; “Eu preciso 
responder essa mensagem 
agora!”; “Só vou olhar rapi-
dinho o celular”. Essas são 
as principais desculpas 
que os condutores falam 
quando usam o telefone 
celular no momento em 
que estão dirigindo um 
veículo. Independente-
mente da justificativa, o 
uso é considerado infração 
de trânsito pelo Código de 
Trânsito Brasileiro (CTB) e 
coloca em risco a vida do 
condutor e dos que estão ao 
seu redor no trânsito.

Somente em 2024, o 
Departamento Estadual 
de Trânsito de Alagoas 
(Detran) registrou 9.491 
infrações relacionadas ao 
uso de celular, que foram 
emitidas pelo Detran, pela 
Polícia Rodoviária Federal 
(PRF), pelo Departamento 
Nacional de Infraestrutura 
de Transportes (DNIT), 
pelo Departamento de 
Estradas de Rodagem de 
Alagoas (DER/AL), e pelas 
Superintendências Muni-
cipais de Trânsito (SMTTs).

Os condutores que 
cometeram essas infrações 

desrespeitaram o artigo 252 
do CTB, e foram autuados 
por dirigir o veículo segu-
rando o telefone celular, 
utilizando o telefone celu-
lar ou por manusear o tele-
fone celular.

De acordo com Ana 
Buarque, analista de Trân-
sito do Detran, utilizar o 
celular enquanto dirige 
um veículo ou pilota uma 
motocicleta aumenta as 
chances de causar um sinis-
tro, colocando em risco a 
vida de condutores, pedes-
tres, ciclistas, e todos que 
estão envolvidos no trân-

sito. 
“O uso do celular está 

entre as principais causas 
de sinistros de trânsito no 
Brasil, junto com o excesso 
de velocidade e a mistura de 
álcool e direção. A distração 
causada no momento de 
responder uma mensagem, 
ou atender uma ligação, 
faz com que os condutores 
tenham uma reação mais 
lenta, diminuindo o tempo 
que ele leva para observar, 
analisar e planejar a ação”, 
afirmou Ana Buarque, ao 
reforçar que também é 
proibido utilizar o celular 

mesmo que o veículo esteja 
parado no semáforo ou no 
congestionamento.

A penalidade para os 
condutores que utilizam o 
telefone celular, mesmo que 
por bluetooth – sem manu-
sear o aparelho – é de natu-
reza média, com o registro 
de 4 pontos na Carteira 
Nacional de Habilitação 
(CNH) e o pagamento 
de multa no valor de R$ 
130,16. Para quem segura 
e/ou manuseia, a infração 
é de natureza gravíssima, 
com 7 pontos na CNH e 
multa de R$ 293,47.

O
s dados da Segu-
rança Pública de 
Alagoas mostram 

que, somente em Maceió, 
fo ra m reg i s t rados  – 
durante este ano – 197 
casos de maus-tratos 
contra animais. O dele-
gado responsável pela 
Delegacia dos Crimes 
Ambientais e Proteção 
Animal  (DCAPA) de 
Alagoas,  Robervaldo 
Davino, destacou que, em 
relação aos casos registra-
dos pela Polícia Civil no 
Estado, cerca de 60% dos 
inquéritos foram conclu-
ídos com identificação de 
autoria e indiciamento dos 
investigados. 

Alguns destes investi-
gados acabaram presos. 

Os números apre-
sentados pela pasta da 
Segurança Pública ainda 
mostra que destes casos 
39 resultaram na morte 
do animal e outros 4 casos 
foram com experiência 
dolorosa ou cruel. 

Um dos mais recentes, 
por exemplo, foi o que 
acabou ganhando reper-
cussão na imprensa local, 
quando um síndico e um 
zelador de um condomí-
nio, em Cruz das Almas, 
foram indiciados por 
maus-tratos de animal.

Eles foram acusados 
de jogar uma cadela, que 
atendia pelo nome de 
Malu, na lixeira do condo-
mínio para supostamente 
ser levada pelo caminhão 
de coleta de lixo. 

O fato foi registrado na 
tarde do dia 13 de agosto 

deste ano, sendo flagrado 
por uma advogada, mora-
dora do condomínio. 
Além de ser colocada na 
lixeira, um caixote plás-
tico foi colocado sobre a 
cadela.

Pelas investigações, 
a cadela é um animal de 
rua e vinha sendo alimen-
tada pelos moradores do 
condomínio, fazia uns 4 

meses, o que desagradava 
ao síndico. O zelador alega 
apenas cumprir ordens, 
mas o síndico nega ter 
dado essa ordem.

Em outro caso, um 
homem teria praticado 
sexo com um cachorro. O 
acusado já foi denunciado, 
sendo preso em abril deste 
ano.

A DCAPA também 

investiga casos de crimes 
ambientais. No início deste 
mês, a delegacia concluiu 
o inquérito e indiciou uma 
falsa biomédica, proprie-
tária de uma clínica, 
localizada no bairro da 
Jatiúca, por descarte irre-
gular de material hospita-
lar, tratando-se de crime 
ambiental.

De acordo com as 
investigações, a Vigilân-
cia Sanitária de Maceió 
(Visa) recolheu, num 
trecho da Rua Eustáquio 
Luiz Alberto Barreiros, no 
bairro do Poço, cerca de 20 
kg de resíduos de serviços 
de saúde contaminados e 
descartados de forma irre-
gular em via pública.

No local, havia medi-
camentos com os prazos 
de validade vencidos, 
agulhas e seringas usadas.

Redação

DCAPA também investiga casos de crimes ambientais

Maceió tem mais de 200 casos 
de maus-tratos contra animais
De acordo com Polícia, 60% dos inquéritos foram concluídos com identificação de autoria
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CTB

Detran registra mais de 9,4 mil infrações 
do uso de telefone celular este ano em AL



O dia 21 de outubro 
jamais será esquecido 
pelos torcedores do CSA. 
Há 7 anos, em 2017, o 
Azulão empatou com o 
Fortaleza por 0 a 0, num Rei 
Pelé abarrotado, conquis-
tou a Série C e comemorou 
o título mais importante 
da sua galeria. 

Por isso, essa data foi 
lembrada ontem pela série 
do ge “Em Algum Lugar 

da História”.
No 1º jogo, na Arena 

Castelão, o CSA venceu 
por 2 a 1, com gols de 
Michel e Pablo, contra. 
Cristiano, também contra, 
descontou.

Era  uma noi te  de 
sábado quando o CSA, 
comandado pelo técnico 
Flávio Araújo, foi a campo 
com Mota; Celsinho, Lean-
dro Souza, Jorge Fellipe e 
Raul Diogo (Rafinha); 
Dawhan, Boquita, Marcos 
Antonio e Daniel Costa; 

Edinho (Didira) e Michel 
Douglas (Samurai).

Para chegar à taça, o 
CSA terminou a 1ª fase 
na 2ª posição do Grupo A, 
com 32 pontos. 

Nas quartas de final, 
conquis tou o  acesso 
deixando para trás o 
Tombense. Na semifinal, 
superou o São Bento.

Na 1ª final na Arena 
Castelão, bateu o Fortaleza 
por 2 a 1 e levantou a taça 
com 1 empate sem gols em 
Maceió.

O 
atacante Facundo 

Labandeira, de 28 

anos, se reencon-

trou no CRB depois da 

chegada do técnico Hélio 

dos Anjos. Ele sofreu uma 

lesão no tornozelo, perdeu 

espaço no elenco no 2º 

semestre com os treinado-

res Daniel Paulista e Bruno 

Pivetti, mas aproveitou a 

nova chance e virou titu-

lar absoluto da equipe de 

setembro para cá. 

Sexta,  inclusive,  o 

atacante empatou o jogo 

contra o Brusque de 

cabeça e viu o time virar 

para 2 a 1 na sequência, 

com Matheus Ribeiro. O 

uruguaio havia marcado 

também na vitória por 3 

a 2 sobre o Paysandu e, 

suspenso, não atuou na 

derrota por 2 a 1 contra o 

Guarani, considerada a 

pior apresentação do CRB 

sob o comando de Hélio.

O cartão de visitas de 

Labandeira foi apresen-

tado a Hélio no dia 29 de 

setembro, quando o CRB 

venceu o América-MG por 

2 a 1 no Rei Pelé. Ele entrou 

no 2º tempo e foi muito 

elogiado pelo treinador.

Hoje, contra o Mirassol, 

o ataque do CRB vai ser 

formado pelo uruguaio, Léo 

Pereira e Anselmo Ramon.

Retrospecto
Labandeira chegou ao 

CRB em janeiro e dispu-

tou até agora 37 partidas, 

marcando 5 gols, sendo 3 

na Série B e 2 na Copa do 

Nordeste.

Jogos que restam ao 

CRB: CRB x Mirassol, 

Coritiba x CRB, Ituano x 

CRB, CRBx Goiás, Santos x 

CRB e CRB x Operário-PR.

Segovia
O técnico Hélio dos 

Anjos ainda não tem previ-

são de contar com Luís 

Segovia nessa reta final da 

Série B. 

Em recuperação da 

lesão na posterior da coxa 

esquerda, o zagueiro faz 

trabalho de transição com a 

preparação física, mas não 

enfrenta o Mirassol.

Segovia se machucou 

no dia 4 de outubro, na 

vitória regatiana sobre o 

Paysandu, por 3 a 2, pela 

30ª rodada do Brasileiro.

Desde então, o técnico 

Hélio dos Anjos tem reve-

zado o sistema defensivo 

regatiano com Saimon, 

Gustavo Henrique e 

Wanderson.

Série B, Atacante aproveita oportunidade de Hélio dos Anjos e se firma no time

CRB: Labandeira ressurge e 

marca em jogos importantes

GE

GE

Labandeira empatou o jogo contra o Brusque de virada

Data ficou na história e no coração dos azulinos

Francisco Cedrim/Ascom CRB

Ailton Cruz/Gazeta de Alagoas
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Há 7 anos, CSA conquistava o título mais 
importante de sua galeria de vitórias

História

O CSA está perto 
de anunciar o retorno 
do goleiro Igo Gabriel. 
Revelado pelo clube, 
ele pertence ao Bota-
fogo e deve voltar a 
defender o time em 
2025.

C o o r d e n a d o r 
de futebol do CSA, 
Jadson Oliveira expli-
cou ontem como está a 
negociação.

“Tudo se encami-
nha para dar certo. 
Só falta clube e atleta 
assinarem o contrato”, 
esclareceu.

Igo tem 23 anos, 
começou a carreira 
no CSA e foi vendido 
ao Botafogo. Neste 
ano, emprestado ao 
Confiança, disputou 
sete part idas pelo 
clube sergipano na 
Série C.

Retorno

CSA envia 

acerto com 

 Igo Gabriel, 

do Botafogo

GE



STF interroga 

Chiquinho e 

Domingos Brazão

S
empre muita associada a gripes, resfriados ou alergias, a sinusite 

também pode ser causada por problemas dentários. Implantes, 

extrações, problemas de gengiva (periodontais), assim como de canal 

(endodônticos), ou até mesmo cirurgias no osso maxilar e enxertos ósseos, 

tudo isso pode ocasionar a inflamação dos seios paranasais, gerando aqueles 

sintomas típicos, como nariz entupido, dor de cabeça e sensação de pres-

são na face. Trata-se da sinusite odontogênica, que decorre justamente da 

proximidade das raízes dos dentes superiores com os seios da face. Isto é, as 

cavidades do nariz por onde passam o ar que respiramos, conforme explica 

a Dra. Juliana Mussi, cirurgiã buco maxilo do Hospital Paulista, referência 

nacional em saúde de ouvido, nariz e garganta. “Devido à proximidade 

das raízes dos dentes superiores posteriores com o seio maxilar, que é o 

maior seio paranasal e está localizado exatamente na maxila, quando ocorre 

alguma inflamação, infecção ou mesmo lesão óssea nessa região, o caso pode 

evoluir para uma sinusite odontogênica. Embora a recorrência seja menor do 

que a da sinusite comum, a estimativa é que de 10% a 12% dos casos registra-

dos sejam de origem odontogênica. Portanto, não é algo tão raro, ainda que 

poucas pessoas saibam”, observa.

Na imprensa, casos graves desse tipo de infecção já foram noticiados, 

inclusive envolvendo personalidades da mídia. Em 2017, a modelo Renata 

Banhara ficou internada e teve que passar por cirurgias por conta de uma 

bactéria que se alojou em seus dentes após um tratamento de canal. A infec-

ção teria se espalhado pelos seios da face e, posteriormente, atingido tecidos 

do cérebro da modelo. Dra. Juliana explica que o diagnóstico da sinusite 

odontogênica envolve a realização de uma anamnese detalhada e cuidadosa 

e um exame físico extraoral e intraoral bem realizado. O uso de exames por 

imagem também pode fornecer informações valiosas no diagnóstico de 

sinusite maxilar odontogênica. “Um aspecto que é muito peculiar da sinusite 

odontogênica é que os sintomas se manifestam em apenas um lado da face. 

Portanto, é algo sempre a ser observado, além de outros sintomas, como dor 

nos olhos, gotejamento pós-nasal, mau odor e dor de origem dentária, 

que também costumam ser relatados”. O tratamento costuma se dar a 

partir do uso de medicamentos e spray nasais, a fim de solucionar a origem 

do problema que afeta o seio da face. Mas há casos que exigem maior aten-

ção – conforme explica a especialista. “Algumas situações requerem inter-

venção, com cirurgias endoscópicas. Nesses casos, é de extrema importância 

que haja uma relação interdisciplinar entre cirurgião buco maxilo, dentista 

especialista e otorrinolaringologista. A não eliminação do fator causal irá 

provocar recidiva frequente onde o tratamento inadequado pode progredir 

para uma variedade de complicações”, completa. 

Sinusite também 

pode ser causada 

por infecção dentária
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O Supremo Tribunal 

Federal (STF) iniciou 

ontem o interrogatório 

dos acusados de serem 

os mandantes do as-

sassinato da vereadora 

Marielle Franco. Além 

do deputado federal 

Chiquinho Brazão 

(sem partido-RJ) e do 

irmão dele Domingos 

Brazão, conselheiro do 

Tribunal de Contas do 

Rio de Janeiro, também 

serão ouvidos outros 

3 réus. 

Na mesma ação penal, 

o delegado da Polícia 

Civil Rivaldo Barbosa 

responde por homi-

cídio assim como o 

policial militar Ronald 

Paulo de Alves Pereira. 

Já o assessor de Domin-

gos, Robson Calixto 

Fonseca, é acusado de 

organização crimino-

sa. O ministro do STF 

Alexandre de Moraes é 

o relator do caso.

Os interrogatórios 

acontecerão por video-

conferência até a 6ª fei-

ra. Os réus serão ouvi-

dos na seguinte ordem: 

Chiquinho Brazão, 

Domingos Brazão, Ri-

valdo Barbosa, Ronald 

Paulo Pereira e Robson 

Calixto Fonseca. Após 

os interrogatórios, tan-

to a acusação quanto a 

defesa terão 5 dias para 

decidir se solicitarão 

outras diligências. Em 

seguida, as partes terão 

um prazo de 15 dias 

para apresentar suas 

considerações finais. 

Somente após essa eta-

pa o caso estará pronto 

para ir a julgamento. 

[Congresso em Foco]

Câmara de São Brás 

abre concurso com 

salários de até R$ 4 mil

Feira agroecológica 

do TJAL será no Fórum 

do Barro Duro

A Câmara de Vereadores de São Brás, 

em Alagoas, abriu concurso público 

com 8 vagas e salários de até R$ 4,6 

mil. As inscrições devem ser feitas 

exclusivamente pelo site do Instituto 

Bahia, até o dia 10 de novembro.

Há 1 vaga para Procurador Jurídico 

(Nível Superior, salário de R$ 4mil 

e 20h/semanais), 1 para Contador 

(Nível Superior, salário de R$ 4 mil, 

20h/semanais), 1 para Controlador 

interno (Nível Superior, salário de R$ 

2 mil, 20h/semana), 2 para Assisten-

te Legislativo (Nível Médio, salário 

de R$ 1,6 mil, 20h/semanais), 2 para 

Assessor Parlamentar (Nível Médio, 

salário de R$ 1,6 mil, 20h/semanais) 

e 1 para Auxiliar de Serviços Gerais 

(Nível Fundamental, remuneração de 

1 salário mínimo, 20h/semanais).

Cronograma do concurso

Período de Inscrições: 17/10 a 10/11 de 

2024 

Data limite para pagamento da taxa de 

inscrição: 11 de novembro de 2024

Divulgação dos locais de provas: 14 de 

novembro de 2024

Provas: 15 de dezembro de 2024

Resultado final: 17 de janeiro de 2025.

A feira agroecológica do Tribunal de 

Justiça de Alagoas (TJAL) acontece 

amanhã em novo local: o estaciona-

mento interno do Fórum de Maceió, 

no Barro Duro. A mudança ocorreu 

devido à reforma da Praça Deodoro.

Aberta ao público, a feira será realiza-

da das 8h às 15h. Haverá a comercia-

lização de frutas, verduras, tapiocas, 

doces, geleias, queijos, bolos e outros 

produtos, alguns deles veganos. Inte-

grantes do projeto “Famílias atípicas 

empreendedoras” também estarão no 

local participando da ação. Haverá o 

sorteio de 1 vale-compras de R$ 50,00 

e de 1 muda de jabuticaba para aque-

les que comprarem acima de R$ 30,00 

em uma mesma barraca. 
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R uth Rocha escancara um 
sorriso sincero quando o 
assunto é o imaginário das 

crianças. “Eu tenho esperança 
nas crianças, acho que as crianças 
são a esperança do mundo, né?”, 
comenta. 

Aos 93 anos, a escritora é um 
dos mais consagrados nomes da 
literatura infantil brasileira de 
todos os tempos. E agora, em um 
movimento para internacionali-

zar mais sua obra, teve um espaço 
especial na Feira do Livro de 
Frankfurt, na semana passada.

Gestora de sua obra, a filha 
Mariana Rocha conta que, para o 
evento internacional, foram sele-
cionados 10 livros “com temáticas 
atuais e universais”. Traduzidos 
para o inglês, eles foram exibidos ao 
público da feira, com a expectativa 
de seus direitos sejam adquiridos 
por editoras de outros países. O 
mesmo será feito na Feira do Livro 
Infantil de Bolonha do ano que vem, 
que acontece entre 31 de março de 3 

de abril.
A escritora ostenta números 

impressionantes. São 200 livros 
publicados, 40 milhões de exem-
plares vendidos e obras traduzidas 
para mais de 25 idiomas. Ganhou 8 
vezes o prêmio Jabuti e teve um de 
seus livros, O Reizinho Mandão, 
incluindo na lista de honra do 
prêmio internacional Hans Chris-
tian Andersen.

Publicado em 1978, quando o 
Brasil vivia sob a ditadura militar, 
O Reizinho Mandão é uma histó-
ria que mostra, dentro do universo 

infantil, os problemas do autorita-
rismo e da falta de democracia. É 
um dos maiores sucessos da autora, 
ao lado do best-seller Marcelo, 
Marmelo, Martelo, de 1976, sobre 
um menino que questiona os nomes 
das coisas — e resolve rebatizar 
tudo seguindo sua peculiar lógica.

Ao longo desses quase 50 anos 
de produção literária, Rocha acre-
dita que as crianças “não mudaram 
tanto”. “Nós é que mudamos o 
tratamento que damos às crianças”, 
diz. Ela concedeu entrevista à DW 
ao lado da filha Mariana.

DW: São quase 50 anos e 200 

livros publicados. Como conse-

gue continuar falando tão bem 

com as crianças? A senhora não 

envelheceu?

Ruth Rocha: Olha, eu acho que 

a gente fala bem com a criança 

quando gosta de criança. Eu 

gosto de criança. Eu tive muita 

criança na minha vida. Eu tive 

irmãos mais jovens, depois 

eu tive sobrinhos, eu tive a 

minha filha, agora tem meus 

netos, que são já moços, mas 

foram crianças! E eu tenho um 

respeito com a criança. Eu tenho 

esperança nas crianças, acho 

que as crianças são a esperança 

do mundo, né? Então eu tenho 

boa-vontade, carinho com cri-

ança. E isso me ajuda muito.

Seus livros mais antigos ainda 

conseguem dialogar com as 

crianças de hoje em dia?

Ruth Rocha: Eu escrevi um 

livro que se chama Marcelo, 

Marmelo, Martelo. Ele é o livro 

mais vendido meu há 50 anos. 

Até hoje as crianças continuam 

gostando muito dele, então eu 

acho que elas não mudaram 

tanto. Nós é que mudamos o 

tratamento que damos às cri-

anças. Não damos mais aquele 

tratamento autoritário, como se 

a criança não tivesse importân-

cia. Isso modificou muito as cri-

anças. Por outro lado, elas têm 

os mesmos anseios, os mesmos 

problemas, as mesmas ideias, 

os mesmos medos, os mesmos 

desejos. Elas não são tão dife-

rentes. Acho que elas continuam 

gostando dos livros.

Mariana Rocha: Os livros dela, 

apesar de serem antigos no 

tempo, trazem temas muito atu-

ais. Ela falava sobre liberdade 

de expressão, sobre fascismo, 

sobre feminismo, sobre meio 

ambiente. São assuntos muito 

atuais. Ela tinha um pensamento 

um pouco à frente talvez do seu 

tempo, acompanhou muito bem.

Há títulos que falam sobre meio 

ambiente, sobre racismo Esses 

temas são mais necessários 

hoje em dia?

Ruth Rocha: O que eu posso 

dizer é que os livros vendem. 

Vendem para as escolas, para 

os pais, para as crianças. Então 

eu acredito que eles gostem 

disso. Não sei se todos. Temos 

um público que não se interessa 

por nada do que é bom…

Mas no caso desses temas, 

eles vêm como uma vontade 

própria ou existe um pedido dos 

editores, dos professores?

Ruth Rocha: É o que eu quero. É 

o que eu faço. Eu nunca fiz nada 

para editor.

E como disputar a atenção das 

crianças de hoje, concorrendo 

com celulares, tablets e tantas 

telas?

Ruth Rocha: Não sei, não sei. A 

gente fala na televisão, a gente 

faz lançamentos. A escola é 

uma coisa que nem sei se é boa 

[para isso] porque obriga a ler…

Mariana Rocha: As escolas 

trabalham muito com os livros 

da minha mãe, então temos um 

apoio das escolas, que são um 

dos veículos que apresentam 

[a obra dela] para as crianças. 

Tem uma coisa interessante: as 

crianças gostam de livros. Eles 

são bonitos, têm ilustrações 

bonitas, são objetos que a cri-

ança carrega para lá e para cá. 

Mesmo com a ameaça das telas, 

o livro ainda é um objeto a que a 

criança se apega.

Ruth Rocha: A pergunta seguinte 

devia ser assim: como a tecno-

logia atrapalha a literatura? A 

literatura tem um espaço que é 

dela, que não é da tecnologia. A 

tecnologia talvez até tenha mais 

espaço [hoje], mas a literatura 

tem seu espaço. Por isso nunca 

vai acabar o livro. Livro é uma 

coisa… O cheiro do livro é uma 

coisa ótima.

Qual o objetivo desse espaço na 

Feira de Frankfurt?

Mariana Rocha: Temos poucos 

livros internacionais e as 

crianças do mundo merecem 

conhecer a Ruth Rocha. Então 

estamos fazendo um trabalho, 

um empenho grande de 

internacionalizar a obra. É o mo-

mento de a gente ir para fora, 

mostrar. Porque os temas e a 

linguagem dela são muito atuais.

Vamos ter dez títulos traduzidos 

para o inglês. São os livros que a 

gente considera mais universais 

neste momento. Tem o Marce-

lo…, tem O Reizinho Mandão, 

tem O Menino Que Aprendeu a 

Ver, tem Azul e Lindo: Planeta 

Terra, Nossa Casa. São livros de 

temática atual e universais, para 

a gente começar a conversar 

com editoras e ter a nossa obra 

exposta ali para a apreciação do 

público internacional.

A senhora participou da feira 

com a Mariana?

Ruth Rocha: Eu já não estou via-

jando para a Europa. Não estou 

com a bola toda, não estou mais 

viajando.

Aos 93 anos com todo esse 

sucesso, quais são seus planos 

para o futuro?

Ruth Rocha: Eu não tenho mui-

tos planos para o futuro porque 

o meu futuro é muito longo. Eu 

quero continuar fazendo isso 

que estou fazendo. Não quero 

nenhuma coisa diferente. Prêmi-

os, eu ganhei muito. Não preciso 

mais de prêmios. Consagração, 

também. Estou contente. Eu não 

preciso de mais nada.

“O livro 

nunca vai 

acabar”

Aos 93 anos, escritora 
Ruth Rocha ganhou 
estande na Feira do Livro 
de Frankfurt. Em entre-
vista à DW, ela fala sobre 
suas obras, a evolução 
das crianças e planos 
para o futuro

Nagila Rodrigues

Edison Veiga
DW



Idealizadores do reconhe-
cimento e da importância 
de empresárias e empre-
sários que movimentam 
a Economia em Alagoas, 
gerando trabalho e renda 
para inúmeros profissionais 
em suas respectivas áreas, 
destacando seus nomes e 
suas empresas, honrando-os 
com as Medalhas Empresá-
rio Galba Accioly e Jornalista 
Dêvis de Melo, diretores 
deste Correio Alagoano e do 
emtempo.notícias.com.br , 
Antônio Noya e Jorge Tinoco 
foram perfeitos anfitriões 
no jantar que atraiu os ++ 
ao Hotel Jatiúca na noite do 
último sábado. Obviamente, 
após a entrega, foto oficial 
dos homenageados: entre 
Noya e Tinoco, Rui Costa, 
Klécio Santos, Carol Feitosa, 
Ênio Lins, Aldo Nobre, Rosa 
Lina de Barros e Luiz Antônio 
Jardim. 9 poderosos numa 
única fotografia. +? Impos-

sível

Caríssimo meu da vida toda, 
Alcides Gusmão da Silva me 
chamou no salão do Hotel 
Jatiúca para chamar minha 
atenção para 1 detalhe da 
doutora Rosa Lina de Bar-

ros, que agradecia a Meda-
lha Galba Accioly. Ela que 
é diretora do Grupo Unilab, 
cuja chiquérrima bolsa abriu 
sem que percebesse, e não 
perdi tempo. Nem a foto

Claro e óbvio, que, como apaixonado marido, Alexandre Lima 
registrou a fala de sua bem-amada Carol Feitosa agradecendo 
a Medalha Galba Accioly por seu ininterrupto trabalho coman-
dando a Masterop Operadora, 1 das empresas + poderosas do 
Turismo no Brasil, 2º seleta lista Panrotas. Ele, que, entre outros 
diversos e vários negócios, administra a Água Mineral Natural 
Solara. Casal que adoro

felipe1camelo@gmail.com     |        @felipecamelooo
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Camelo Sem Água
Impossível não aproveitar esta coluna para 1 pauta bem pessoal, como desabafo, e 

denuncia também, claro, já que é inadmissível ficar 8 dias sem fornecimento d’água 

pela BRK Ambiental. Desde a última 3ª feira, 15 de outubro, que não recebo 1 gota 

da empresa que deve manter ininterrupto fornecimento. Tentei manter a calma por 

2 dias e na 5ª feira 17, estive na loja da empresa na Av. Fernandes Lima, recebendo a 

informação que em 24 horas tudo se resolveria. Para encurtar a história, até ontem, 2ª 

feira, nada. Literalmente 1 semana sem água da BRK. Chamei 1 encanador para encher 

minhas 2 caixas com água do poço artesiano que tenho no jardim. Confesso que sou 

100% contra privatizações, principalmente de serviços básicos e essenciais, como água, 

no meu caso. As empresas só visam lucro, barateando seus custos para aumentar 

encher seus cofres. Peço desculpa aos leitores por utilizar este espaço para assunto tão 

pessoal, mas creio que, além de mim, inúmeros consumidores também são vítimas 

da BRK Ambiental, visto a quantidade de pessoas esperando atendimento na loja do 

Shopping Cidade, com revoltantes reclamações. E sem resultado, como eu. Tenho 7 

enormes nºs de protocolos de todas as ligações diárias que venho fazendo e até a hora 

em que eu editava esta coluna, 13:55 de ontem, dia 21, eu seguia sem o fornecimento 

d’água da BRK Ambiental. Só quero ver que “desculpa amarela” vão me dar. Se é que 

vão me dar alguma explicação. Pensem numa pessoa revoltada: EU!!!



A influência da música 

sobre o estado emocional e 

comportamental de crian-

ças e adolescentes está no 

centro de um novo projeto. 

O autor do projeto, sena-

dor Beto Martins (PL-SC), 

propõe que as músicas 

divulgadas publicamente 

tenham uma classificação 

indicativa, semelhante à de 

filmes e programas de TV. 

A proposta está na Comis-

são de Direitos Humanos 

(CDH), onde aguarda a 

designação de um relator. 

Em seguida vai à Comissão 

de Constituição e Justiça 

(CCJ) e à Comissão de 

Educação (CE), cabendo a 

esta a decisão terminativa.

O projeto (PL 3.671/2024) 

altera o Estatuto da Criança 

e do Adolescente (Lei 8.069, 

de 1990), estabelecendo que 

um órgão competente ficará 

responsável por classificar 

os conteúdos musicais, proi-

bindo que essa classificação 

seja feita pelos próprios 

produtores ou distribuido-

res.

A avaliação será feita 

com base em 3 critérios 

principais: o potencial para 

causar quadros de depres-

são e ansiedade, a presença 

de violência ou sexualidade 

explícita, e a capacidade de 

incentivar comportamen-

tos antissociais. O projeto 

também determina que essa 

classificação seja divulgada 

antes da reprodução de qual-

quer música em público.

O senador argumenta 

que, assim como filmes e 

outros conteúdos passam 

por um sistema de classifi-

cação, as músicas também 

deveriam ser avaliadas 

quanto ao impacto que 

podem ter em crianças e 

adolescentes.

Martins ressalta que 

a pandemia de covid-19 

mostrou como a música 

pode afetar o estado 

emocional das pessoas. 

Segundo ele, estudos de 

neurociência indicam que 

letras de música podem 

intensificar sentimentos 

negativos, por exemplo. O 

projeto também menciona 

uma ligação entre músicas 

com temas violentos e o 

aumento de comportamen-

tos agressivos em jovens. 

“A classificação não apenas 

protegeria os jovens de 

conteúdos nocivos, mas 

também ajudaria a orientar 

pais e responsáveis sobre 

o tipo de música que seus 

filhos estão consumindo”, 

afirma o senador.

O  
s presidentes do 

Senado, Rodrigo 

Pacheco (PSD-MG), 

e da Câmara, Arthur Lira 

(PP-AL), vão se reunir hoje 

na residência oficial da 

Câmara, com o relator do 

projeto de lei orçamentá-

ria anual (PLOA), Angelo 

Coronel (PSD-BA), para 

tratar de medidas que 

aumentem a transparência 

das emendas parlamenta-

res, cujos mecanismos de 

repasse estão suspensos 

pelo Supremo Tribunal 

Federal (STF). O assunto – a 

insuficiência de transparên-

cia, por parte de deputados, 

no uso das emendas – abriu 

mais uma frente de atrito 

entre Congresso e STF nos 

últimos meses.

O encontro estava 

previsto para ontem, mas 

teve de ser adiada pois Lira 

estava em São Paulo para 

participar da 24ª Conferên-

cia Internacional Datagro 

sobre Açúcar e Etanol.

A questão da distri-

buição das emendas tem 

desafiado a cúpula do 

Congresso, que se vê às 

voltas com acusações de 

irregularidades e mau uso 

do dinheiro público. 

Em agosto, o ministro 

Flávio Dino suspendeu 

a execução de emendas 

parlamentares no Orça-

mento da União, no âmbito 

de uma ação movida justa-

mente para contestar falta 

de transparência no repasse 

das verbas. O magistrado 

determinou que o Legisla-

tivo estipulasse parâmetros 

para o uso dos recursos e 

convocou membros dos 

Três Poderes para debater 

as emendas.

D i n o  m a n t e v e  a 

suspensão do pagamento 

das emendas de relator, 

conhecidas como RP9, e 

de comissão, as RP8, na 

última audiência sobre o 

tema, no dia 10 de outubro. 

O ministro considerou que 

informações apresentadas 

pelo Congresso sobre a 

destinação de recursos, a 

exemplo dos mecanismos 

de transparência, ainda 

são insuficientes.

Por sua vez, o relator 

do Orçamento decidiu 

aguardar a definição sobre 

emendas para que as peças 

orçamentárias possam 

tramitar, com os devidos 

parâmetros de previsão 

e destinação de recursos. 

Angelo Coronel já enviou 

aos presidentes das Casas, 

ao líder do governo no 

Senado, Jaques Wagner 

(PT-BA), e para a Casa Civil 

uma versão preliminar do 

projeto de lei complemen-

tar que consolida as dire-

trizes de destinação e uso 

das emendas.

Uma das propostas 

do senador é de que as 

chamadas “emendas pix” 

sejam voltadas priorita-

riamente para a execu-

ção de obras inacabadas 

e para o enfrentamento 

de calamidades públicas, 

com a devida fiscalização 

sob responsabilidade do 

Tribunal de Contas da 

União (TCU) e outras enti-

dades. O projeto também 

estabelece um limite de 

10 emendas por bancada 

estadual.

P a r a  a t e n d e r  à s 

demandas do Supremo, 

estão em estudo altera-

ções a serem feitas em 

outros projetos. O relator 

do projeto de lei de diretri-

zes orçamentárias (LDO), 

senador Confúcio Moura 

(MDB-RO), já anunciou 

que trará mudanças à 

matéria para adequá-la 

ao acordo costurado entre 

os Poderes. A Comis-

são Mista de Orçamento 

(CMO), por sua vez, ainda 

não concluiu a análise da 

LDO, também à espera da 

definição sobre as emen-

das.

Agência Senado

Lula Marques/Agência Brasil

Congresso, demonstraram “a importância das instituições sociais para a prosperidade de um país”

Pacheco, Lira e relator discutem 
hoje as emendas ao Orçamento

Ândrea Malcher
Uol

Presidentes da Câmara Federal e do Senado fariam a reunião ontem 
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Legislação

Músicas poderão ganhar classificação 
indicativa semelhante aos filmes


